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fa fo s de Õrdem 'Econômica
A lexand re C h itto

Nem bem haviam chegado as presentes chuvas, pondo ter- ’ 
mo á alarmante sêca do ano, já se fazia alarde da baixa dos pre
ços dos gêneros de primeira necesidade, principalmente a desvalo
rização do arroz.

Como é notório, devido á prolongada estiagem, a plantação 
de cereais fôra feita tardiamente. Entretanto, hoje, quando ainda o 
volume da safra rezícula é bastante incerta, dependendo do fator 
tempo, em fevereiro, as notícias forçam a baixa do arroz, com boa
tos que a colheita será das maiores e mais próxima do que se 
pensa.

Mas, uma desvalorização do preço do arroz tal a pretendem 
os seus apostolos, naturalmente, iremos de encontro a uma tiiste 
situação, mesmo a um desiquilíbrio econômico, visto que a pro
dução manufaturada, a industrial mantem-se firme. Ha quem acre
dite em novas altas ainda.

As fábricas de tecidos, por exemplo, para garantirem os pre
ços dos seus produtos, estão pleiteando junto ao govêrno federal, 
maiores possibilidades de exportação, sob uma forma de recon
quistarem os mercados consumidores adquiridos durante a guena.

Porfanto, assim baseados, dar-se-á com o arroz, antes que os 
seus preços se reduzam a um nível tal de não correspenderem ao 
sacrifício dos seus produtores.

E não será mais justo pensar na exportação do arroz, caso 
houver em excesso, porque conceber um nivelamento de vida mais 
baixo e êste principiando pelos produtos agrícolas: cereais, seria 
um contra senso, quando o café e o açúcar alcançaram preços 
verdadeiramente assombrosos.

Portanto crêr que o preço do arroz chegue a uma cotação 
em dispares com os demais produtos, será raciocionar não com
parando o valor das cousas.

Os clérigos não poderão  
ser candidatos

D. Carlos Carmelo pretenôe extenàer a 5 . Paulo essa proibição

S. PAULO, 12 — Ha pouco 
tempo, o cardeal-arcebispo do 
Rio de Janeiro determinou que 
os clérigos não devem mais se 
candidatar a cargos eletivos. Es
sa proibição foi circunscrita ape
nas ao território jurisdicionado 
pelo arcebispo do Rio de Janei
ro.

Segundo se anuncia, o car
deal d. Carmelo de Vasconcelos 
Mota, arcebispo de S. Paulo, 
pretende estender aquela medi-

Mais água para nossa 
cidade

Há dias esteve em nossa ci
dade um engenheiro da Secre
taria de Viação e Obras Públi
cas, da capital, com o qual o 
Snr. Geraldo Pereira de Barros, 
Prefeito Municipal, contratou os 
serviços de abertura das valetas 
afim de receber a nova linha a- 
dutora para o abastecimento de 
água à cidade, sendo a mesma 
apanhada no córrego Marimbon
do, neste município, cujos ser
viços já foram iniciados.

da ao Estado de S. Paulo. Si tal 
acontecer, não mais poderão 
candidatar-se a cargos eletivos 
o deputado estadual padre João 
Batista de Caivalho e o padre 
Arnaldo de Morais, vereador à 
Câmara Municipal de S. Paulo, 
pelo Partido Social Progressis
ta, agremiação que abandonou, 
ultimamente.

Cine Guarani
Apresentará hoje, em 2 grandio

sas sessões o colossal filme:

CID AD E  
. ENCANTADA

Câmara Municipal de 
Lençóis Paulista

Na eleição lealizada em l.o 
de Janeiro último a Mesa da 
Câmara Municipal de Lençóis 
Paulista para o exercício de 
1950 ficou assim constituida:

Presidente: Gino Augusto An- 
tonio Bosi — Reeleito.'

Vice Presidente: Virgilio Ca- 
poani.

1.0 Secretário: Libio Orsi e
2.0 Secretario: Os^waldoCiccone

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

Decreto Executiuo D.o 4Z âe 14 
ôe laneiro âe 1950

GERALDO PEREIRA DE 
BARROS Prefeito Municipal de 
Lençóis Paulista, usando da atri
buição que lhe confere a lei, 
resolve:

Artigo 1.0 — Nomear o Sr 
Wilson Floriano Pereira, para 
exercer a função de mensalista, 
pessoal variável em caráter inte
rino, «GUARDA NOTURNO^ 
novo cargo criado por lei orça
mentária do presente exercício, 
percebendo o interessado os ven
cimentos fixados na mesma lei.

Artigo 2.0 — Êste decreto 
executivo, entrará em vigôr em 
15 de Janeiro de 1950, revogadas 
as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Len
çóis Paulista 14 de Janeiro de 
1950.

Geraldo Pereira de Barros 
Prefeito Municipal

Devidanente averbada em livro 
competente, e asumiu o térmo 
de compromisso nesta data, às 
folhas 27 Vs, e 28. Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista 14 
de Janeiro de 1950.

Evaristo Canova
Secretario - Contador

A nova Lei Eleitoral
Estará concluiâa até 7 ôe 

feuereiro próximo
RIO, 12 — O sr. Gustavo Capanema, 

em declarações feitas, anunciou que até 
o dia 7 de fevereiio estará ultimada a 
nova Lei Eleitoral. .Assim, depois d a 
quela data, o Tribunal Superior Eleito
ral poderá tomar as decisões finais, fi
xando as datas para os pleitos, regula
mentando sua realisação.

D r. A ntonio Tedesco
M EDICO

C lín ica  geral - O perações - P a rto s

Rua Floriano Peixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

O 209 seria vetado 
parcial mente

Soube-se de fontes oficiais, 
que o governador Adhemar de 
Barros, vetará parcialmente o 
projeto de lei 209, baseado em 
esclarecimentos da Secretaria da 
Fazenda e da Assessoria Tecni- 
co-Legislativa.

Informam as mesmas fontes 
oficiais que o Tesouro do Esta
do não poderia satisfazer aos 
pesados compromissos decor
rentes da aplicação do projeto 
209, tal como foi aprovado pelo 
legislativo, pois isso poderia 
provocar, inclusive, a suspensão 
dos pagamentos normais ao 
funcionalismo estadual.

O sr. Adhemar de Barros, nes
sas condições, estaria disposto 
a vetar a parte relativa às rees
truturações, levando ao conheci
mento da Assembléia Legislativa 
os motivos que determinariam a 
sua atitude.

Foi reiniciada a cons
trução do «Ubirama 

Tenis Clube»
Durante a semana passada foi 

reiniciada a construção do Ubi
rama Tenis Clube.

A comissão pretende dár pron
to o piso do prédio para as co
memorações dos três dias de Car
naval. Aliás, para os quatro gran
diosos bailes que terão lugar na 
nossa casa de diversões.

CHITTO & PACCOLA 

Sabonete «Vale Quanto Pesa» 

Preço Cr.$ 5,80

Faltam as lâmpadas 
nos postes do páteo da 

Estação Sorocabana
Não poucas vezes temos re

clamado que o páteo da estação 
Sorocabana achava-se às escuras.

Depois... depois de um longo 
e tenebroso inverno, o páteo foi 
iluminado. Mas, agora, não sa
bemos por que carga d’agua, lá 
estão os postes, sem, entretanto, 
as suas devidas lâmpadas.

Assim, o páteo da estação So
rocabana acha-se quasi que to
talmente às escuras, causando 
grandes dificuldades às pessoas 
que tiverem de transitar à noite 
por aquele local.

Nêsfe caso, queremos lelem- 
brar as partes competentes nes
te particular.
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Seleções do Readr*s Digest
Em nosso poder acha-se mais 

um interessante número de 
SELEÇÕES DO READER’S 
DIGEST, referente ao mês de 
Janeiro de 1950, oferta de seu 
representante geral para o Brasil, 
Snr FERNANDO CHINAGLIA, 
com escritório nesta Capital, à 
Avenida Presidente Vargas, 502 
— 19.0 andar.

No limiar do ano presente, 
desde já vaticinamos ao conhe
cido mensário o prosseguimento 
das inúmeras vitórias alcançadas, 
em face do rigoroso critério a- 
dotado pelos editores que não 
medem esforços no sentido de 
bem servir aos seus leitores.

São dignos de nota os seguin
tes artigos, publicados na edição 
em referência; — NOSSA SE
GUNDA OCUPAÇÃO — Dr. 
Albert Schweitzer; COMO AL- 
QUEBRARAM O CARDEAL 
MINDSZENTY — Stephen K. 
Swift; COBRAS, VENENOS E 
O DR. VITAL BRASIL — Char
les A. Gauld e Michael Scully; 
CUIDADO COM OS LAXATl- 
VOS — Dr. William H. Glaíke; 
A LUTA DO DR. CRILE CON-

FRACO S E AN Ê M IC O S  I 
T om em :

VINHO CREOSOTADO 
•‘ S I L V E I R A ’ ’

fmprBpdt com êuti m- 
Tosses 
Resfriados 
Bronquites 
Escrofulose 
Convalescenças 

VINHO CREOSOTADO 
É U M  g e ;?a d o r  d e  s a ú d e .

TRA O CHOQUE OPERATC- 
RIO — Richard Match; PODE-SE 
BEBER OU NÃO — Condensa
do especial de «New'sweck»; 
REI DO POVO — Allan A. Mi- 
chie; A CIDADE LUZ — Blake 
Clark e o condensado de livros: 
A REPÚBLICA DAS ABELHAS 
— Frank S. Stuart.

A você, que sabe ler, 
para que transmita aos 

que não saberru
QUEM NÃO SABE LER E 

ESCREVER;

— não pode compreender o 
que significa a libeidaeie;

— não dispce dc condições 
para vencer na luta ca própria 
subsistência;

— não pode sentir-re seguro 
dc si deante dos letrados;

— não pode colher informa
ções que o habilitem a bem ra
cionar sôbrc a vida política, so
cial, religiosa, econômica e ar
tística de sua Pátria.

— não pode sentii nem admi
rar os giandes documentos es
critos que atestam o progresso 
humano;

— não pode gravar no papel 
as suas próprias idéias.

— não dispõe de elementos 
para o aperfeiçoamento cie sua 
própria pei sonalidade.

E’ FÁCIL E RÁPIDA A 
APRENDEZAGEM DA 

LEITURA !

> 'f-  l ' <  ‘

"  C  '  'if >■

T i ÍM
ê

Ambos encontram no“I>iário deS.Paulo” 
os mais sugestivos assuntos:
O “Diário tie S. Paulo” é o jornal que 
quando entra em casa agrada a uns e a 
outros, pois apresenta iuvariávelmente 
cm suas páginas, com oportunidade e 
clareza, notícias de interesse geral.

M das de PI a n ta s
Senhores uYoprietái ios

' Pretende adquirir suas nmdas de:
Laranjeiras, Grapes fruits. Limoeiros doce e o-aleco. 

Tangerineiras, Kunquats, «Citrus triíuliatas». Mangueiras, 
Fruta do Conde, Anona Lisa, Anona Cherimoia, Anonà 
Champne, Furta da Condensa, jaboticabciia, Ncspeirei- 
ras, Abieiros, Abacaxizeiros, Aiaçazeiros, Cabeludeirae, 
Cambucazeiros, Cajazeiros, Cajuzeiros, Caramboleiras, 

Cerejeiras das das Antiliias e .do Rio Grande, Figuei
ras da índia, Feijoa Selowiana, Goiabeiras,Ciumichamei- 
ras, Pão de São João, Tamarandeiros, Massala, jaquei- 
ras, Jam.beiros, Lixieiras, Marr.oeiios, Mar.gmtões da Ín
dia, Maiacujazeiros; Oliveiras, Romanzeiros, Sapotizeiros, 
Tomateiros Francês, Uvaieiras, «ESPICIARI/.S» Pimen- 
teiras do Reino, Canela, Cacáu e Louro, Abacateiros, 
Macieiras, Pereiras, Caquizeiros, Marmeleiros, Cerejeiras 
da Europa, Figueiras, Pessegueiros, Ntgueiras Pecan e 
Européias, Damasqueiros, Franbozciras, Amoreiras, A- 
meixeiras do Japão, -Avelaneiros, mendoeiras, Moian- 
gueiros. Videiras, Roseiras e planta para sombra e jar
dim, mudas de Eucaliptos e sementeiras em geral?

Enderêço: — ERNESTO PASÇUARELLl
Fazenda Santa Rita — TAGUAl 
E.F.S. Est. de São Paulo

Faça seu pedido hoje mesmo

Cam panha de E d u c a ç ã o  
de Adultos

Da prisão para a escola —  Prouiòêncla original ôe um juiz âe Direito

Avulta, dia a dia, a colabora
ção da magistratura à Campanha 
de Educação de Adultos e esse 
fato revela a magna importância 
da causa, pois é a consciência 
jurídica da sociedade que espon
tâneamente lhe empresta o mais 
decidido e valioso apoio. Por 
muitas formas vêm os juizes de 
Direito de São Paulo, por exem
plo, cooperando com às auto
ridades escolares para o desen
volvimento da iniciativa: presti
giando as comissões municipais 
de educação de adultos; auxilian
do o recencimento de adolesen- 
tes e adultos analfabelos preocu
pando-se com a regularidade da 
frequência dos alunos matricula
dos; incentivando o interesse das 
instituições sociais pela Campa
nha. Ainda agora o S. E A. aca
ba de ser informado, pelo dele
gado de Ensino ca região esco
lar de Franca, prof. Antonio Fa
chada, que o juiz de Direito da 
cotnarca de Patrocínio Paulista, 
sr Olavo Ferreira Prado, tomou 
uma providencia original: conce
deu a suspensão condicional da 
pena ao réu João Gabriel da Sil
va. que é analfabeto, impondo-lhe 
a obiigação de frequentar, duian
te dois anos, ó curso noturno de 
ensino supleti\o da localida
de. A frequência desse aluno será 
verificada regularmente pelo juizo 
da comarca, que, segundo escla
rece a autoridade informante, con

sidera a Campanha de Educação 
de Adultos um meio não só de 
instruir como tambén: de educar 
moral e civicamente os alunos 
que frequentam suas aulas. Esta 
medida do juiz de Direito da co
marca de Patrocínio Paulista 
confirma a célebre proposição 
de Vitor Hugo, segundo a qual 
«quando se abre uma escola, 
fecha-se uma prisão».

É U M A  O OEN CA g r a v í s s i m a  
M U I T O  P E R IG O S A  PA R A a  F a - 
M Í L I A  e PA R A A RA ÇA .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  NO T R AT A 
M E N T O  DESSE G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A s I f i l i s  s e  a p r e s e n t a  soa
I N Ú M E R A S  P O H M A S ,  T A lE  C O M U !

R E U M A T U S M O  
E S C R Ó F U  L A S  
E S P I N H A S  
F í S T  U L  A S 
Ü  L  C E R A S 
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D A  R T  R O S 
MANC HAS

“ ELIXIR DE H0GU£!R.4"
C O N H E C I D O  HÁ 7  ̂ ANOS 

I___\ '£ N D £ - S E  E M  TÒOA PARTE

CHITTO & PACCOLA 

Sabonete «Vale Quanto Pesa» 

Preço ’Cr.$ 5,80

tZ. ’«W aK.K.'K

ÍTleôlcamento auxiliar 
no Tratamento âa «51FIL15

Correio do SFNAC
Acabamos receber alguns 

exemplai es do bem feito e noti
cioso «Correio do SENAC», se
manário informativo do Depar
tamento Nacional do SENA C 
que se edita no Rio de Jantiro- 
o qual tem como Diietor o Sq 
Francisco da Gama Lima Filho e 
como Scci etário o Sr. José Ban
deira Néry.
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

Quadro de férias dos Funcionários Municipais de Lençóis 
Paulista, organizado de acordo com os Estatutos dos Funcionários 
Públicos Municipais e submetido a aprovação do sr.Prefeito Municipal

CARGOS PERÍODOS

Secretário Contador 
Tesoureiro
Escriturário Lançador 
Auxiliar de Escrita 
Fiscal Geral da Séde
2.0 Fiscal da Séde 
Fiscal do Distrito de Borebí 
Contínuo 
Guarda-Repreza 
Zelador do Cemitéiio

de Q à 28 de Outubro de 1950 
de 10 à 29 de julho de 1950 
de 6 à 20 de Março de 1950
de 3 à 22 de Novembro de 1950
de 5 à 26 de Junho de 1950
de 7 à 26 de Agosto de 1950
de 3 à 22 de Abril de 1950
de 10 à 29 de Abril de 1950 
de 6 à 25 de Fevereiro dc 1950 
de 8 à 27 de Maio de 1950

GARANTAM A PERFEITA FORMAÇÃO DE SUAS INVER- 
NADAS, APLICANDO SEMENTES DE ÓTIMA QUALIDADE 
E GERMINAÇÃO GARANTIDA DOS SEGUINTES OAPINS;

Catingueiro Rociio,
Cabelo de Negro e jaraguá.

Procurem com o sr. VICENTE MORETTO — Rua Baião de 
Mello Oliveira, 568 — LENÇÓIS PAULISTA —- Est. de S. Paulo

I T A L I A N O
no das aventuras de dois jovens

j americanos na
guerra e que sera

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 31 de Dezembro de 1949

Aprovo o presente quadro de férias dos Func>onái ios 
Municipais desta Prefeitura, para o exercício de 1950

(a) Geraldo Pereira de Earros 
Prefeito Municipal

C I N E M A
ROMA (A.F.P.) — Acaba de 

ser constituída, nesta capital, u- 
ma cooperativa italiana de atores 
de cinema, para produzir filmes 
em colaboração com elementos 
estrangeiros.

Os autores e os «metteurs en 
scene» Vittorio De Sica, Fosco 
Giachetti, Massimo Girotti, Car
io Ninchi, Gino Cervi, Mariella 
Lotti, Maria Mercador, Andréa 
Checchi, Luigi Sacripante e Isa 
Pola já aderiram à nova coope
rativa.

xxxx
Em fevereiro do ano proximo, 

o realizador austríaco G. W. Pa- 
bst começará a rodar, na Italia, 
o seu novo filme sôbre a vida 
do Papa Bonifácio Vlll. O papel 
do Papa Bonifácio Vlll seria de
sempenhado pelo ator alemão 
Emil Jannings, que morreu há 
dias.

xxxx
O cinema de formato reduzi

do italiano vai fazer seu apare
cimento no mercado mundial.

Uma socidade italiana acaba, 
com efeito, de organizar um 
centro que se propõe a produ
zir e distribuir no estrangeiro 
filmes de 16 mm. rodados na 
Italia. As duas primeiras reali
zações inscritas no piograma de 
atividade dessa sociedade são 
intituladas: «Leonardo Da Vinci» 
e «Os Etruscos» (Gli Etruschi).

xxxx
«Vem comigo» (Vieni conme) 

é o título de um filme em tor-

italia no após 
rodado em 

Veneza, no proximo veião, pelo 
produtor de Hollywocd Samuel 
Goldwyn. Esse filme é tirado de 
um'romance de John De Roth 
e será representado por Farley 
Granger e joan Evans, duas re
centes revelações do ,cinema a- 
mericano.

xxxx
São os seguintes os novos fil

mes italianos em preparo: «11 fa
ro dehamore», produção de Li
bero Solaroli e que contará com 
o concurso de Vittorio Oassman; 
«Cronace di poveri amanti», com 
Massimo Girotti e Lucia Eosé, 
esta a Miss Italia de 1947 e 
«L’Edera», produção de Augus
to Genina.

Cresceu a arrecadação 
da recebedoria Federai 

de S. Faiiio em 1Q49
A arrp,cad:\vão da Recebedoria Fede

ral de São Paulo, de 3 de janeiro a 31 
de dezembro rle 1949, foi de Cr.o 
3 ri72.933.710,60, buperaudo a de 1948,
110 mesmo periodo, em C r .§ ..................
021.457.-'SO,59, poi.- a desse ano foi 
de Cr.S 3.048.476.427,10.

A arrecadação de 2 de Janeiro a 31
de dezembro de 1947 foi de CrS............
1.958.02.0.188,10. havendo uma diferen.
ça para mais em 1918 de CrS.............. -
I S m  850.239.00.

Por es.=es dados, verifica-.se <jue a ar
recadação (le.s.=̂ a repartição do Alinistério 
da Pazenda em São Paulo se mantém 
em ascensão.

ASSINEM, LEIAM E  

PROPAGUEM <0 ir co^

Registrou recorde o 
movimento no porto de 

Santos em 1949
.s a n t o s , 9 Segundo dados oficiais, o 

movimento no porto de Santos bateu 
todos osrecord°vem 1949 acusando o to
tal de 5.198.768 toneladas de carga nos 
dois seritid i’S, isto é, exportoção e im 
portação. Em 1948, o movimento geral 
fora de 5.126.103. Houve, portanto, em 
1949, uma diferença para mais de 72.665 
to’ie!ndas.

Par.n e.sse grande movimento, contii- 
huiu destac.amente a importação, apesar 
do regime de licença previa. Importarara- 
se nada menoo de 3.093.615 toneladas 
o maior movimento registrado em todos 
os tempos. -A exportação foi a rn^nor 
destes iiltimos quatro anos; 1.505.153 
toneladas.

C o L C e o E s
V a a  avani da V ergilio R o ch a , 282

E VISITE A
COLCHOAPR DE PROPRIEDADE DO SNR.

CU i 'jiegoH
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e clina vegetal 

EnTREGRS n DOmiClüO E Em QURLQUEK OUROTIDROE

D r. João Paccola Prim o
m E D 1 C 0

C lín ica  g eral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  --  C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

Ex-interno por concurso âo Pronto Socorro òo Rio ôe loneiro —

P a rto s

Ex-interno por

concurso õa materníõaâe áo Hospita l 5ao Francisco òe Rssis á cargo âo Or. 

Rguinogo —  Ex-interno residente òa Cosa ôe Saúòe Sáo lorge (R io ôe la ce iro í

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lencois - Paulista - Lst. de São Paulo

Medidas cambiais para 
a taxa «ad valorem» 

em janeiro
SANTOS, 7 — O sr. Luís Men

des Gonçalves, inspetor da Al
fândega, fêz transcrever, para co
nhecimento da repartição e dos 
demais interessados, o valor das 
medias cambiais do mês de de
zembro do ano findo, registiadas 
pela Câmara Sindical da Bolsa 
Oficial de Valoies do Rio de 
Janeiro, e que servirão de base 
para o calculo dos despachos 
AD VALOREM processados no 
corrente mês, na forma do arti
go 26, da lei orçamentária de 
1920. As medias são as seguin
tes.

Grã Bretanha, Cr.$ 52,4160; 
França, Cr.$ 0,0535; Portugal, 
Cr.$ 0,6583; Espanha, Cr.$ . . .
1,7096; Dinamarca, C r .$ ............
2,7353; Suiça, Cr.$ 4,3849; Sué
cia, Cr. $ 3,6309; Tchecuslova- 
quia, Cr.$ 0,3744; Nova York, 
Cr.$ 18,72; Uruguai, Cr.$ . . . .  
6,2729; Argentina, Cr.$ 2,0835; 
Canadá, Cr.$ 17,81; Holanda, 
Cr.$ 4,9242; Bolivia, Cr.$ 0,4457; 
e Bélgica — francos belgas, Cr.$ 
0,3778.

Lençóis Paulista 
precisa de uma lavan

deria
Dada à falta cada vez mais 

crescente de empregadas domés
ticas nesta cidade, hoje, já, as 
famílias acham-se em grandes 
dificuldades em lavar suas rou
pas.

Ora, para se atender êsse es
tado de cousas, seria necessário 
que alguém pensasse em insta
lar uma lavanderia.

Pois olhem, não deixaria de 
ser um comércio bastante ren
doso.

apresentai á hoje em 2 grandiosas 
sesões o gigantêsco filme:

CIDADE 
E N C A N T A  D A

CHITTO 8í PACCOLA

I Para o veiâo, já estão pondo à 
venda as últimas novidades em 
linhos nacionais e estrangeiros



Õ ^ e ijo
Poucos conhecem como teue ori

gem 0 beijo e quonào começou o 
monifestor-se entre o homem e o 
mulher.

nos tempos românticos, o bei
jo era o pensamento, o élo àe 
união àe ôuas almas.

Então, não se beijaua por sim
ples passatempo, assim... cho- 
chamente como se faz agora, mor
mente nas horas àe exibições àe 
filmes cinematogra'ficos.

Hos tempos românticos, o bei
jo era o ueneno àos corações. íDu- 
Iher beijaàa era mulher conquis- 
toàa.

O beijo era como se lê em 
Pecaào e Penitência àe Floriano 
àe Lemos:

«O beijo...
í  bem uma confissão 
que se segreàa na boca 
e se ouue no coração».

Hoje, no entretanto, o beijo 
não ê mais ào que um passa
tempo.
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Saudação a Orfeu

FRANCISCO SERRALVO

Fez anos, no dia 10 a srta. 
Luiza Biral Marques.

Fazem anos hoje, o menino 
Nél Marques, e as srtas. Lourdes 
Francate residente em S. Paulo 
e Divanir Giacomini.

Farão anos:
Amanhã, o sr. Armando Roa- 

lando Paccola, residente em Lins, 
o jovem Wilno Canova, a srta. 
Marina Lorenzetti, a srta. Yolan- 
da Frezza, e a menina Maria Mir- 
na Basso, íilha do sr. Mario 
Basso.

Dia 17, a sra. Adelia Segalla, 
esposa do sr. Antonio Lorenzetti, 
a sra. Anita Petenazzi, esposa do 
sr. José Pedro Martins, a sra. 
Nidia C. Lorenzetti, esposa do 
sr. juliano Lorenzetti, o jovem 
Marcelo Leti, a menina Maria 
Tereza Biral e o jovem Antonio 
Paulo Netto.

Dia 18, a sra. Tereza Pregnha- 
ca Coneglian, a sra. Adelia C. 
Conti, esposa do sr. Luiz Conti 
Filho e a srta. Oesoina Lete.

Dia IQ, o jovem Roberto Nel- 
li, a srta. Marilda Coneglian 
e o sr. Lazaro Florencio do A- 
maral.

Dia 20, a menina Denize Inês 
Coneglian, o menino Antonio 
Luiz Maganha, e a menina Clau- 
déte Orsi, filha do sr. Ricieri 
Orsi.

Dia 21, a sra. Inês Luminatti, 
esposa do sr. Maiio Ribeiro, re
sidente em Cornelio Procopio, o 
jovem Pedro Aielo, o sr. jacomo 
Nicolau Paccola e o sr. José 
Paccola Netto.

A música é a linguagem uni
versal dos sentimentos humanos.

Ha vibrações de sons que são 
verdadeiros gemidos da alma.

Se a mágoa ou a saudade ha
bita em nosso peito, a audição 
de uma melodia torna mais me
lancólico o estado do espírito. 
Se, pelo contrário, é o bom hu
mor ou a alegria que em nós 
impéra, então são as mais delei- 
tosas sensações que nos fazem 
sonhar com o paraíso.

A sublime arte de Orfeu 
tem o condão mágico de am
pliar as côres de nosso senti
mento pela suave vibração dos 
sons. O nosso eu extasia-se num 
inefável gôzo, e a nossa alma se 
evola, às mais elevadas regires 
do infinito, fruindo as indescri
tíveis conplacências do ignoto, 
do imponderável, nos puríssimos 
dorrínios de una abstração pa
radisíaca.

Na criança, a música é o ador
no da inocência; na adolescên
cia indumenta a ingenuidade; no 
adulto revigora a maturidade; na 
velhice suaviza as desilusões.

Música! Virtude dos sons! 
Harmonias que se difundem co
mo o suavíssimo perfume das 
flôres ! Bálsamo sedativo dos es
tados mórbidos do espírito! 
Anestésico das dores morais nos 
momentos de desilusão! Eflúvio 
divino que o céu distila, enchen
do o vácuo de nossas aflições, 
com a invocação de torrentes de 
Bemaventurança que só as al
mas estoicístas sabem compreen
der. No turfilhão vulcânico das 
indómitas paixões humanas, o 
estro das Musas implanta o ver- 
dejante ramo de oliveira, asce- 
nando para o oásis consolador, 
aos viandantes do deserto da 
vida.

Que o clarão divino do gê
nio ilumine, sempre, tão nobres 
ideais.

AVISO

Avisamos os nossos assi
nantes e anunciantes que 
estamos reformando as 
assinaturas deste jornal pa

ra 1950

Prédio do Banco do 
Estado

Segundo fomos informados, no 
próximo mês de fevereiro será 
inaugurado o prédio do Banco 
do Estado, umas das principais 
construções que atualmente se 
alinham ao longo da rua 15 de 
Novembro.

Mospital Nossa 
Senhora da Piedade

De ordem do Sr. Provedor e 
de acordo com os Estatutos da 
Associação Beneficiente HOSPI
TAL NOSSA SENHORA DA 
PIEDADE, desta cidade, ficam 
convocados todos os socios com 
direito ao voto, á comparecerem 
à Assembléia geral, a realisar-se 
hoje, às 15 horas, no prédio da 
Prefeitura Municipal, paia a elei
ção da nova Diretoria, leitura e 
aprovação do relatorio referente 
ao exercício findo, prestação de 
contas e assuntos diversos.

Cordiais Saudações 
jacomo N. Paccola — Secretário

ASSINEM, LEIAM  E  
PROPAGUEM <0 E ’CO>

Admissão ao Ginásio 
Estadual de Lençóis 

Paulista
C O M U N I C A D O

Comunico ao povo em geral 
dêste Município dos Distritos de 
Borebí, de Alfredo Cuedesedos 
municípios vizinhos, que com a 
breve instalação do Ginásio Es
tadual nesta cidade, desde já se 
encontram abertas as matrículas 
ao Curso Preparatório para ad
missão à l.a Série Ginasial.

Funcionando o Ginásio com 
tôdas as séries do Curso, torno 
público que a Secretaria do mes
mo está apta a fornecer informa
ções referentes a transferência 
de alunos de outros Ginásios.

Comunico outrossim, que já 
se iniciaram dia 9 do corrente 
mês, as aulas preparatórias, de
vendo os senhores pais interes
sados trazerem urgentemente os 
nomes dos seus filhos, a fim de 
tomarem parte no Curso de Ad
missão Estadual.

Lençóis Paulista, 10 de janei
ro de 1950.

Geraldo Pereira de Barros 
Prefeito Municipal

Congratulando-se 
pela oficialização do

nosso ginasio
o  prof. João B. Vianna No

gueira, residente em S. Paulo e 
velho amigo de nossa terra, 
congratulando-se com o povo 
lençoense pela oficialização do 
ginásio «Imaculado Coração de 
Maria», enviou-nos as seguintes 
linhas:

S. Paulo, 6 de Janeiro de 1950 
Prezado amigo Chitto 
Cordiais saudações

Para mim constituiu motivo 
de particular alegria, a oficiali
zação do ginásio local. Valho-me 
das colunas do «O E’co», para 
congratular-m,e com o povo de 
Lençóis Paulista pelo auspicioso 
acontecimento que virá impulsio
nar de maneira decisiva o pro
gresso dessa cidade, que me é 
mui cara.

Abraça-o o
Nogueira.

CARNAVAL
EM LENÇÓIS PAULISTA

Uma turma de jovens e senho- 
ritas da nossa sociedade, orga
nizados em comissão, este ano, 
também, querem festejar a pas
sagem do Rei-Momo, fazendo 
realizar no «Ubirama Tenis Clu
be» 4 pomposos e animados 
bailes, abrilhantados por afama
da orquestra.

Quatro grandiosos bailes, ilu
minação feéricamente, rica e ar
tisticamente enfeitados com as 
caricaturas, que neste carnaval 
apareceu nas modinhas que de 
boca em boca estamos ouvindo, 
como por exemplo: Brotinhos, 
Palhaço, Chinêsa, Corôa do Rei, 
Charrete macia, e outras.

Então folião lençoense agarre 
nesse cordão e cante conosco:

A corôa do rei
Não é de ouio e nem de prata, 
En também ja usei 
E sei que ela é de lata

Não é de ouro
Nem nunca foi
E  a corôa que o rei usou
E ’ de lata barata
E  olhe lá
Borocochô
Na cabeja do rei andou 
E  na minha andou também 
E ’ por isbO que eu digo 
Que não vale um vintém.

D R . A R M A N D O  B I R A L = 1
C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A  ------

C L Í N I C A  G E R A L  DE A D U L T O S  E C R I A N Ç A S  
Horário: — Das 8 ás 12 horas e das 14 ás 18,30 horas.
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